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1. Programa do CIE

1.1 Dados Gerais

Objetivo do Programa: ampliar oferta de equipamento público
esportivo qualificado, incentivando a iniciação esportiva em territórios
de vulnerabilidade social das grandes cidades brasileiras.

Âmbito: PAC 2

Municípios Elegíveis: regiões metropolitanas (Belém, Fortaleza, Recife,
Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, Campinas, Baixada
Santista, Curitiba e Porto Alegre), RIDE DF, cidades acima de 70 mil
habitantes do Norte, Nordeste e Centro-Oeste; e acima de 100 mil
habitantes no Sul e Sudeste.



Atleta na 
Escola 

Serrana/SP

Atleta na Escola 
Itanhaém/SP

Atleta na 
Escola

Colégio Militar 
de MG

• Equipamento multiuso para identificação
de talentos e formação de atletas.

• Ampliação das instalações com
requisitos oficiais.

• Incentivo à prática esportiva em
territórios de alta vulnerabilidade social.

• Estímulo ao desenvolvimento da base do
esporte de alto rendimento nacional.

Programa Segundo Tempo / Mais Educação

1.1 Dados Gerais



Equipamentos entregues pelo 
Ministério

• Jogos Olímpicos fomentaram desenvolvimento do esporte brasileiro.

• Projetos para o alto rendimento espalharam investimentos para a base.

• Soma-se à construção e cobertura de 6.000 quadras em escolas
públicas.

• Conceito de extensão do ambiente
escolar.

• Conexão com os programas Atleta na
Escola, Mais Educação e Segundo Tempo
(atividades de iniciação em modalidades
olímpicas e paraolímpicas).

• CIEs comporão a Rede Nacional de
Treinamento (capilaridade da
infraestrutura).

1.1 Dados Gerais



• Diversidade de modelos:
 Tipo I – Ginásio;
 Tipo II – Ginásio + Quadra 

Poliesportiva;
 Tipo III – Ginásio + Complexo de 

Atletismo.

• Tipos de Ginásio:
 Simples;
 Reversível.

• Velocidade de vento:
 40 m/s;
 45 m/s;
 50 m/s.

1.1 Dados Gerais



• Atletismo

• Basquetebol

• Boxe

• Handebol

• Judô

• Lutas

• Tênis de Mesa

• Taekwondo

• Vôlei

• Esgrima

• Ginástica Rítmica

• Badminton

• Levantamento de 
Peso

1 MODALIDADE NÃO-OLÍMPICA: Futsal

• Esgrima de cadeira de 
rodas

• Judô

• Halterofilismo

• Tênis de Mesa

• Voleibol Sentado

• Goalball

6 MODALIDADES 
PARAOLÍMPICAS

13 MODALIDADES 
OLÍMPICAS

1.1 Dados Gerais



Ginásio padrão: espaço para quadra com 40 m de comprimento por 20
m de largura; altura de 12 m; piso sintético com camada de resina de
poliuretano.

- Espaço para academia
- Enfermaria
- Vestiários
- Copa

• Atendimento aos requisitos de acessibilidade (rampa, elevadores,
etc).

• Materiais de boa qualidade que permitem conforto térmico e
acústico.

- Sala de professores / técnicos
- Depósito
- Salas de administração

- Arquibancada (177 lugares no simples; e 122 no modelo reversível)

1.1 Dados Gerais



MODELO I

1.1 Dados Gerais



MODELO I

Obs.: Terreno 
mínimo de 
2.500m2

1.1 Dados Gerais



GINÁSIO – QUADRA SIMPLES

1.1 Dados Gerais



GINÁSIO – QUADRAS  REVERSÍVEIS

1.1 Dados Gerais



MODELO II 
Acrescenta quadra externa

1.1 Dados Gerais



MODELO II

Obs.: Terreno 
mínimo de 
3.500m2

1.1 Dados Gerais



MODELO III
Acrescenta Estrutura de atletismo

1.1 Dados Gerais



MODELO IIIObs.: Terreno mínimo 
de 7.000m2

1.1 Dados Gerais



BADMINTON BOXE

LUTAS ESGRIMA



BASQUETE FUTSAL

VÔLEI GOALBALL



VÔLEI SENTADO TÊNIS DE MESA

GINÁSTICA RÍTMICA GINÁSTICA ARTÍSTICA



285 unidades selecionadas

263 municípios beneficiados

Todas as unidades da Federação 
com pelo menos uma unidade

Unidades por região: 
• 8%  Centro Oeste (22 unidades)
• 10% Norte (28 unidades) 
• 13% Sul (38 unidades) 
• 29% Nordeste (82 unidades) 
• 40% Sudeste (115 unidades)

1.1 Dados Gerais

CIE - Lista das cidades com modelo e bairro.pdf


269 Termos de Compromisso 

assinados

Situação atual:

230 Termos de Compromisso      

ativos 

220 Municípios atualmente 

beneficiados

Orçamento inicial do PAC-2: R$ 967 
milhões do OGU

Valor atual: R$ 824,1 milhões

1.2 Situação Atual

Estado Quant.

AC 2

AL 2

AM 1

AP 1

BA 17

CE 13

DF 2

ES 4

GO 12

MA 12

MG 17

MS 1

Estado Quant.

MT 5

PA 18

PB 5

PE 13

PI 3

PR 15

RJ 12

RN 2

RO 1

RS 12

SC 5

SE 4

SP 50

TO 1

Legenda Preocupante

CIE - Lista das cidades com modelo e bairro.pdf
CIE - Lista das cidades com modelo e bairro.pdf
CIE - Lista das cidades com modelo e bairro.pdf


1.2 Situação Atual

OPERAÇÕES ATIVAS 230

ENTREGA 1ª ETAPA CAIXA 230 100%

COM ACEITE DA 1ª ETAPA 
PELA CAIXA

185 80%

LICITAÇÃO CONCLUÍDA 95 41%



1.2 Situação Atual

OPERAÇÕES COM LICITAÇÃO CONCLUÍDA:

COM AIO 39 17%

SEM AIO 56 24%

FRANCO DA ROCHA 
INAUGURADA*



1.2 Situação Atual

Maringá/PR

Uberaba/MG



1.2 Situação Atual

Teresina/PI

Itumbiara/GO



1.2 Situação Atual
Informações detalhadas – Transparência Pública



1.2 Situação Atual
Informações detalhadas – Transparência Pública



1.3 Desafios Futuros
Ministério do Esporte:

a. emissão de novas Autorizações de Início de Obra (56 licitações
concluídas);

b. melhoria do prazo de liberação financeira de recursos (o fluxo de
pagamento está sendo revisado);

c. Inclusão de mais informações na Transparência Pública:

 fotos das obras;
 valor liberado;
 solicitação financeira em tramitação;
 outros.



1.3 Desafios Futuros
Ministério do Esporte:

d. elaboração de cartilha para identificação e encaminhamento dos
talentos:

 metodologia de acompanhamento dos alunos/atletas;
 critérios de avaliação do desempenho;
 contatos com as Confederações, Clubes, Forças Armadas,

Universidades, dentre outros;
 possíveis pleitos de bolsa para o ME;
 interface com a Rede Nacional

de Treinamento;
 dentre outras orientações.



1.3 Desafios Futuros

Municípios/DF: quando da emissão da AIO, melhorar andamento das obras.
Ações do ME para fomentar essa melhoria:

a. Sistema de Monitoramento, Informativos e Comunicados;

b. Visita técnica às obras;

c. Orientações sobre fiscalização de obra:
 cronograma do caminho crítico;
 análise das possíveis frentes de serviços;
 existência de Plano de Gerenciamento de Riscos: intempéries, greves,

etc – ações mitigadoras previstas;
 controle da qualidade: testes de água, estanqueidade, controle de

concreto, identificação de circuitos, etc;
 Dentre outras.



1.4 Cessão dos projetos

Projetos disponíveis para
cessão.

Providências para cessão dos projetos:

a. Envio de ofício em meio físico para o DIE e
escaneado para cie@esporte.gov.br;

b. Informações necessárias: modelo I, II ou III;
tipo de ginásio: simples ou reversível;
velocidade de vento: 40, 45 ou 50 m/s;

c. Providências posteriores do ente: adequação
do projeto ao terreno e à legislação local;
captação de recurso para construção.

mailto:cie@esporte.gov.br
mailto:cie@esporte.gov.br
mailto:cie@esporte.gov.br
mailto:cie@esporte.gov.br
mailto:cie@esporte.gov.br


Construção é uma 
etapa complexa,

mas ... 

Funcionamento 
também é muito 

complexo 

Material de consumo
Material esportivo
Professores
Equipe de apoio
Energia
Água
....
Planejamento de longo prazo

2. Plano de Gestão do CIE



Por isto, o Plano de Gestão é obrigatório para
prestação de contas.

Orientações sobre elaboração de PG
amplamente divulgadas pelo ME.

Objetivo: orientar os entes selecionados a
desenvolver o Plano de Gestão.

2.1 Objetivo 

Objetivo final: funcionamento adequado dos CIEs



Passos iniciais:

• resgatar dados da carta-
proposta;

• diagnóstico atual;
• conhecimento do espaço físico e

equipamentos;
• definição do tipo de Gestão

(direta, indireta, etc).

2.1 Objetivo 



Nome por extenso da Entidade responsável pela manutenção e
operação do Centro de Iniciação ao Esporte (CIE).

Características legal da Entidade responsável pela manutenção e
operação do Centro de Iniciação ao Esporte (CIE), tais como, governo
municipal, governo estadual, etc.

Identificação do(s) Projeto(s): listar o nome do(s) projeto(s), período
de execução e local de realização. Ex.: Atleta na Escola, etc.

Objetivo geral e específico do(s) projeto(s): descrever o objetivo geral
do(s) projeto(s).

Potencial esportivo da região avaliar possíveis tendências e interesses.

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão



Público-Alvo: usuários por faixa etária, sexo,
grau de escolaridade, etc.

Modalidades Esportivas (Olímpica ou
Paraolímpica e ser reconhecido pelo COI).

Plano de atividades para os Portadores de
Necessidades Especiais: verificar
necessidades específicas dos espaços
(marcação de quadra, guarda de
equipamento, etc); transporte; treinamento
especializados; classificador dos atletas; etc.

Fonte: dhiancarlomiranda.wordpress.com

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

http://dhiancarlomiranda.wordpress.com/2013/09/23/o-arduo-trabalho-dos-professores-de-educacao-fisica/


Eventos previstos durante o ano: prever, se for o caso.

Manutenção e Operação da instalação: ações corretivas
e preventivas.

Planos adicionais: assistência médica; encaminhamento
de talentos; etc.

Plano estratégico e operacional do CIE: missão; visão;
valores; estabelecer indicadores.

Organograma de funcionamento.

Recursos Humanos: quantitativos; forma de contratação
(concursos ou outros); plano de atividades das equipes; e
capacitações.

Fonte: polium.blogspot.com

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

http://polium.blogspot.com/2012/08/paraolimpiadas2012-em-2012-os.html


Financeiro: estimar gastos e prever recursos
para esta estimativa.

Gasto contínuo  + Gasto Descontínuo

Previsão 
Mensal

Previsão 
Anual

Previsão 
Quadrienal

Fonte: www.google.com.br

Etapas 
anteriores Financeiro

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão



TIPO DE GASTO UNID. 
PREÇO 

UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

MATERIAIS DE EXPEDIENTE

Resma de papel

Caneta

Lápis

Borracha

Clips

Fita adesiva

Grampeador

Grampos

Pasta de arquivo

Envelopes pequenos

Envelopes grandes

Prancheta

Tesoura

Cópias

CDs

Pendrive

Cartolina

• Planilha com exemplos de gastos

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão



TIPO DE GASTO UNID. PREÇO UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

MATERIAIS DE HIGIENE E LIMPEZA

Detergente

Sabão em pó

Sabão líquido

Sabão em barra

Sabonete líquido

Sabonete em barra

Papel higiênico

Papel toalha

Saco de lixo

Copo descartável

Esponja de cozinha

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Planilha com exemplos de gastos



TIPO DE GASTO UNID. 
PREÇO 

UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

MATERIAIS ESPORTIVOS

Bola

Giz

Rede 

Bomba de inflar bola

Apito

Calibrador de bolas esportivas

Jogo de colete esportivo

Saco para transportar material esportivo

Conjunto de cartão de árbrito

Conjunto de corda de pular

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Planilha com exemplos de gastos



TIPO DE GASTO UNID. 
PREÇO 

UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

GASTOS OPERACIONAIS

Água

Energia

Esgoto

Drenagem

Telefonia

Internet

Gás

Elevador

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Planilha com exemplos de gastos



TIPO DE GASTO UNID. 
PREÇO 

UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO

Eletricista

Encanador

Pedreiro

Servente

Marceneiro

Serralheiro

Vidraceiro

Lâmpadas

Vidro

Conexões

Torneiras

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Planilha com exemplos de gastos



TIPO DE GASTO UNID. 
PREÇO 
UNITÁRIO

DESPESA MENSAL

Janeiro

Quantid Valor (R$)

GASTOS COM TRANSPORTE

Aluguel de veículos

Combustível

Motorista

EVENTOS

Anúncios, cartazes, avisos

Painéis luminosos

Outdoor

Propaganda em rádio e televisão

Folders

Tickets/ Ingressos

DESPESA MENSAL TOTAL 0

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Planilha com exemplos de gastos



2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

• Com a estimativa de gastos ...
 Material de higiene e limpeza;
 Materiais Esportivos;
 Materiais de Enfermagem;
 Gastos Operacionais;
 Serviços de Manutenção;
 Gastos com transporte;
 Gastos com alimentação;
 Eventos.

PREVISÃO 
DESPESA 

TOTAL

Simulação ME dos gastos: R$ 40 mil/mês
a R$ 50 mil/mês



Financeiro - plano de captação de recursos
para manutenção e operação do CIE:
previsão no orçamento anual; receitas
diversas (ingressos, taxas, associados,
locação do espaço, etc); apoio do comércio
local; parcerias com universidades; sistema
S ou outro; ações voluntárias, etc.

Participativa: estimular a participação
comunitária.

IMPORTANTE: FOCO NO ESPORTE DE ALTO 
RENDIMENTO

2.2 Como elaborar o Plano de 
Gestão

Fonte: www.google.com.br



2.3 Pós-Plano de Gestão

Importante: avaliar regularmente os indicadores e 
dados do PG:

Metas de treinamento: quantidade, 
ações para melhorar resultados;

Gastos: possibilidades de economia;

Necessidade de revisão dos projetos;

Nova capacitação dos profissionais;

Dentre outros. https://www.salpinx.com.br/



OBRIGADO
Brasília, dezembro de 2016

cie@esporte.gov.br


